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			A TODAS AS PESSOAS que me ensinaram e estimularam a seguir as minhas ideias e o sonho de rejuvenescer e melhorar a qualidade de vida dos meus clientes

			Dr.ª Helena Beça

			Dr. Gomes da Costa

			Dr.ª Helena Coutinho

			Dr. Ibérico Nogueira

			Ana Rodrigues

			Cesarina Bettencourt

			Dr.ª Maria Archer

			À minha família, que sempre me apoiou e a quem peço desculpa pelo tempo que não estive presente e que tanto reclamou. À Sara, que me desafiou e não me deixou desistir deste projecto.

			Aos meus clientes na clínica em Espinho e em Lisboa — serão sempre os meus professores e inspiração. Obrigada por confiarem em mim e por se deslocarem de outras cidades, países e continentes para estarem comigo e confiarem nos tratamentos Anti-Aging e de Medicina Estética.
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			O MEU PERCURSO na Medicina começou na faculdade, em Coimbra, em 1994. Tinha a certeza de que queria ser médica, mas na altura considerava o curso demasiado teórico e tinha pouco contacto com os doentes. O que pretendia era interagir com as pessoas e ajudar a melhorar a sua qualidade de vida.

			Quando terminei o curso iniciei um estágio hospitalar de dois anos que, por fim, me permitiu estabelecer essa relação com as pessoas. A magia começava a acontecer e sentia-me entusiasmada e motivada. No final teria de fazer o exame nacional para entrar numa especialidade médica. A especialidade de Obstetrícia e Ginecologia sempre me fascinou mas, quando comecei a familiarizar-me com as outras especialidades, apercebi-me de que gostava de quase todas.

			O exame correu muito bem e tive a oportunidade de escolher a especialidade que quisesse. O problema era escolher, pois continuava a gostar de quase tudo! Optei por Ginecologia-Obstetrícia.

			No entanto, sentia que faltava algo que me inspirasse ainda mais. Depois de um período de reflexão decidi concorrer novamente, desta vez para uma área que abrangia todos os temas da Medicina e, ao mesmo tempo, me permitia um contacto mais próximo com as pessoas, as famílias e o seu meio ambiente. Assim, iniciei o percurso na especialidade de Medicina Geral e Familiar.

			Nas outras áreas a Medicina centrava-se essencialmente em tratar as doenças e tornava-se tão especializada que lhe escapavam sinais que não fossem da sua especialização. Na Medicina Geral e Familiar podia trabalhar numa área que me fascinava, pois considerava o indi­víduo como um todo. Podia tratar as doenças mas também presenciar a dinâmica familiar, a nutrição, o meio ambiente em que vivia, as relações sociais e com a comunidade. Foi uma fase muito gratificante. Sentia que podia fazer a diferença e agir, ou informar, antes de a doença aparecer.

			Paralelamente à Medicina, outra área que sempre me fascinou foi a estética e a beleza da mulher e do homem. Este fascínio levou-me a frequentar inúmeros cursos de Medicina Estética, inicialmente em Portugal e Espanha e depois nos Estados Unidos da América, Médio Oriente e Ásia.

			Na Medicina Estética podia executar procedimentos estéticos, não cirúrgicos, sem necessidade de internamento, anestesia ou recuperação prolongada dos clientes. Os tratamentos são realizados no consultório e, em poucos minutos, os clientes obtêm resultados naturais e sem necessidade de faltar ao trabalho ou a qualquer outro compromisso.

			Também sentia um grande entusiasmo pela estética na moda, o que me levou a frequentar, na Escola de Moda de Lisboa, o curso de Styling e Assessoria de Imagem. Esta formação foi, juntamente com cursos de maquilhagem, crucial na minha avaliação médica objectiva da beleza dos clientes e como aperfeiçoá-la!

			Em 2008 passei a dedicar-me à Medicina Estética em exclusivo. Na consulta via resultados surpreendentes no rosto com a aplicação de botox, ácido hialurónico, peelings e mesoterapia com vitaminas, entre outros. Os tratamentos para o corpo quase sempre envolviam uma consulta de nutrição para atingir o peso adequado, cremes, tratamentos de mesoterapia, endermologia e radiofrequência, entre outros.

			Quando fiz 36 anos comecei a perceber que algo não estava bem. Eu própria submetia-me a tratamentos para manter o rosto e o corpo o melhor possível. resultavam. No entanto, não me considerava a mesma pessoa. Apesar de todos me dizerem que parecia muito mais nova, sentia-me envelhecida, cansada, mais triste e ansiosa.

			Em 2012 obtive o diploma em Medicina Estética da American Academy of Aesthetic Medicine. Foi nesta formação que, pela primeira vez, ouvi falar em Medicina Anti-Aging. Desde então nunca mais consegui parar de estudar esta área. Tudo parecia fazer sentido e explicava os meus sintomas. Apesar de os resultados das análises que fazia serem sempre normais, esta área da Medicina fazia uma avaliação sob uma perspectiva diferente.

			Na Medicina Anti-Aging avaliam-se os sintomas, o exame físico e os resultados das análises. As análises habitualmente englobam o estudo geral efectuado nos rastreios com o médico de família, mas também as hormonas, vitaminas e minerais. Na Medicina Anti-Aging estudamos os sintomas normais do envelhecimento e era isso que me estava a acontecer: tinha os sintomas normais do envelhecimento. Eu achava-me muito nova mas não me sentia jovem. Então, fiz a primeira avaliação e nas análises apresentava níveis baixos das hormonas da tiróide, DHEA e cortisol. Os valores estavam dentro dos intervalos normais habitualmente considerados pelos laboratórios, mas no limite inferior.

			Sempre me disseram que os resultados das minhas análises ao sangue eram normais. E, na realidade, eram! No entanto, alguns valores estavam no limite. Em consequência, poderia estar muito melhor se os corrigisse.

			Foi deste modo que encarei uma nova área da Medicina: a que estuda os sintomas do envelhecimento. Depois, na consulta, comecei a perceber que não era a única e que praticamente todos os meus clientes sentiam o mesmo que eu ou outros sintomas relacionados com o envelhecimento.

			Fiz a experiência e elaborei um plano Anti-Aging para mim. Este plano envolve a correcção com hormonas bioidênticas, minerais e vita­minas. De início foi complicado porque a maior parte dos suplementos não existia em Portugal. Ao fim de três meses comecei a sentir-me cada vez melhor — estava mais tranquila e tinha mais energia. Contudo, o mais surpreendente foi verificar que obtinha melhores resultados nos tratamentos de Medicina Estética. E, acima de tudo, sentia-me mais feliz, saudável e com energia.

			Deste modo, quando fizer análises e lhe disserem que está tudo bem, isso não significa que os valores são os melhores que poderá obter.

			Este livro contém informação que deixará o leitor mais alerta, capaz de transmitir as informações correctas ao seu médico e, deste modo, optimizar o plano de tratamento.

		


		
			 

			 

			 

			[image: imagen]

			DE INÍCIO ESTUDEI Medicina Anti-Aging para obter respostas mais satisfatórias e com sucesso na Medicina Estética. Rapidamente percebi que não só atingia resultados excepcionais do ponto de vista estético como também era a melhor maneira de os clientes se sentirem mais saudáveis e activos.

			A principal dificuldade com que me deparei na implementação da Medicina Anti-Aging foi a falta de informação dos clientes e dos mé­dicos que os acompanhavam. Perante um plano de Anti-Aging, gera­va-se a desconfiança.

			O meu objectivo é que este livro esclareça e descomplique a Medicina Anti-Aging em geral e, em particular, quando aplicada à Medicina Estética. Aqui são identificadas as alterações hormonais que provocam o envelhecimento do corpo e dão-se conselhos para reverter os sinais estéticos desse envelhecimento. A Medicina Anti-Aging providencia formas de reverter o envelhecimento com suplementos hormonais, vitaminas e minerais que o corpo perde com a idade. Se melhoramos a nossa saúde, o nosso aspecto exterior também irá melhorar. A Medicina Estética ajuda a melhorar ainda mais a aparência através de tratamentos realizados no consultório médico como o ácido hialurónico, mesoterapia e peelings, entre outros.

			Num plano de Medicina Estética e Anti-Aging o cliente é o melhor parceiro do médico. Este livro disponibiliza a informação necessária para estar mais alerta e conseguir transmitir correctamente o que sente, de modo a que o seu médico consiga optimizar o plano de tratamento.
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			A. O QUE SÃO AS HORMONAS?
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			As hormonas são substâncias produzidas nas glândulas que se encontram espalhadas pelo corpo. Os ovários, os testículos, a tiróide e as glândulas supra-renais (pequenas glândulas localizadas acima dos rins), entre outras, são glândulas que libertam hormonas para a corrente sanguínea e, a partir daí, penetram nas células e exercem a sua acção.

			As hormonas são essenciais a qualquer função do corpo, incluindo as emoções. Regulam o ritmo cardíaco, a respiração, combatem o stress, a ansiedade e a fadiga. Também estimulam o sistema imunitário e a nossa capacidade de resistir a infecções e a alergias. São responsáveis por con­trolar a fertilidade do homem e da mulher, assim como a virilidade e o impulso sexual. Ninguém consegue viver sem elas — cada uma tem a sua função, mas trabalham em conjunto para o objectivo final de manter o corpo a funcionar.

			B. O ENVELHECIMENTO

			E AS HORMONAS

			Durante a juventude, a quantidade de hormonas existentes no corpo é elevada. À medida que envelhecemos os níveis hormonais começam a diminuir e, por isso, começamos a sentir mais cansaço, por vezes melancolia, e a perder um pouco do entusiasmo que tínhamos na juventude. A nível estético, quando nos observamos ao espelho vemos as rugas a aparecerem e a pele a tornar-se flácida e a perder a luminosidade. Começamos a ter um aspecto mais cansado, mais abatido, mais triste, por vezes um ar zangado.

			A diminuição dos níveis hormonais é uma consequência do envelhecimento inevitável das glândulas que produzem as hormonas. Os sintomas deste envelhecimento surgem gradualmente e, em geral, aparecem por volta dos 40 anos.

			C. DETECTAR O ENVELHECIMENTO

			Todos sabemos quando começamos a envelhecer. Já não somos tão saudáveis como durante a juventude, o corpo apresenta sinais de flacidez e podemos ter mais dificuldade em manter o peso. Começam a aparecer os primeiros cabelos brancos, sentimo-nos mais cansados e, por vezes, mais tristes. A falta de memória ou maior dificuldade em dormir também podem ser outros indicadores.

			Na primeira consulta médica Anti-Aging avaliam-se os sintomas relacionados com o envelhecimento e procede-se a uma observação e um exame físico. Numa segunda fase avaliam-se os testes laboratoriais, que envolvem a colheita de sangue e urina para análise. Quando os valores hormonais estão claramente acima ou abaixo dos valores de referência do laboratório, na maior parte dos casos as pessoas apresentam sintomas relevantes e sentem-se doentes. Isto indicia a existência de uma patologia, pelo que aconselho a consulta de um especialista na área da saúde em questão.

			A maioria dos meus clientes com sintomas de envelhecimento apresenta resultados dentro do intervalo normal, mas em geral no limite inferior.
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			Assim, se as suas análises apresentam valores dentro do intervalo normal, isso não significa que são os valores óptimos para si.

			D. TRATAR OS SINTOMAS

			DO ENVELHECIMENTO

			O envelhecimento é inevitável. Não gostamos dos sintomas mas achamos que temos de viver e aceitar a situação. Estamos enganados!

			Sabemos que ao longo da vida as glândulas endócrinas não conse­guem manter o nível de produção de hormonas como quando éramos mais novos e a sua diminuição provoca os sinais e sintomas do envelhe­cimento, tanto no homem como na mulher.

			Doses fisiológicas, em geral microdoses, de hormonas, combinadas com uma alimentação que melhore a produção hormonal e a suplementação com vitaminas e minerais, permitem melhorar a qualidade de vida. Para que o plano seja bem executado, os resultados dos testes têm de ser sempre interpretados à luz dos sinais encontrados no exame físico e nas queixas apresentadas na consulta. Por isso, cada plano de tratamento é personalizado. A avaliação do tratamento é feita três a quatro meses após o plano inicial, de modo a optimizar as doses. Posteriormente pode ser efectuada uma avaliação com intervalos de seis a nove meses.

			E. HORMONAS BIOIDÊNTICAS

			O tratamento envolve quase sempre a suplementação com hormonas bioidênticas, que têm uma estrutura igual à das hormonas que o nosso corpo produz. As hormonas bioidênticas não provocam efeitos secundários desde que sejam ministradas nas doses que o nosso corpo precisa e em equilíbrio com as outras hormonas.

			F. MITOS

			i. «AS GLÀNDULAS DEIXAM DE FUNCIONAR

			QUANDO SE MINISTRAM HORMONAS

			BIOIDÈNTICAS?»

			Antes do início do tratamento as glândulas estão a trabalhar no máximo da sua capacidade mas não providenciam a quantidade suficiente de hormonas para nos sentirmos bem. Com efeito, à medida que a idade avança as glândulas ficam cansadas e não conseguem atingir os níveis hormonais que tínhamos quando éramos mais jovens.

			O tratamento Anti-Aging consiste em administrar doses pequenas de hormonas que provocam uma ligeira diminuição na produção das glândulas (em geral inferior a 30%). Isto acontece porque o nosso corpo dispõe de um mecanismo que avisa o cérebro de que tem as doses adequadas de hormonas. Por sua vez, o cérebro emite sinais à glândula de que não precisa de se esforçar tanto. Este mecanismo é conhecido por feedback negativo. Tomando o exemplo das hormonas da tiróide T3 (triiodotironina) e T4 (tiroxina), quando estas atingem determinada concentração no sangue começam a inibir a produção de TSH (hor­mona estimulante da tiróide) na hipófise, que está situada no cérebro. Quando a TSH diminui no sangue a produção de T3 e T4 na tiróide também diminui, desfazendo-se o efeito inibitório no cérebro. Este ciclo continua de modo a manter os níveis de T3 e T4 equilibrados e ade­quados.

			Quanto mais elevadas as concentrações de T3 e T4, menos TSH o cérebro produz. O plano Anti-Aging consiste na administração de pequenas doses de hormonas, o que permite uma supressão parcial, sempre temporária e reversível. O tratamento permite que a glândula acalme e evita que tenha excesso de trabalho.

			ii. «O TRATAMENTO TEM EFEITOS

			SECUNDÁRIOS OU PODE

			PROVOCAR DOENÇAS?»

			O plano de tratamento inclui hormonas que as nossas glândulas produzem desde sempre. Deste modo, todos os dias é fornecida uma pequena dose de moléculas iguais às que o nosso corpo já produz.

			Desde que as hormonas sejam bioidênticas, administradas nas doses apropriadas e em equilíbrio com as outras hormonas, não se verificam efeitos secundários. Os efeitos secundários apenas poderão ocorrer caso a administração seja excessiva ou insuficiente ou se não for feita de um modo equilibrado com outras hormonas, minerais ou vitaminas ou má qualidade do produto.

			
			CONTROLO DA QUALIDADE EM FARMÁCIA

			DE MANIPULAÇÃO

			As hormonas bioidênticas são estrutural e quimicamente iguais às HORMONAS QUE PRODUZIMOS. Causam a mesma resposta que as hormonas naturalmente produzidas pelo nosso organismo, sendo prescritas individualmente de acordo com a especificidade de cada pessoa. Apresentam-se maioritariamente sob a forma de creme/gel e/ou cápsulas; sendo tópica a via preferencial, a sua absorção é feita através da pele, para que entrem na circulação sanguínea de uma forma semelhante ao seu circuito natural.

			As hormonas bioidênticas são preparadas segundo uma receita médica que especifica o paciente a quem o medicamento se destina denominada fórmula magistral. Esta fórmula é preparada numa farmácia com laboratório de manipulação e elaborada de acordo com as Boas Práticas de Farmácia, tornando-se, desta forma, uma terapêutica personalizada. É caso para se dizer «one size doesn’t fit all».

			O aumento do número de consumidores cada vez mais exigentes originou uma evolução do sector magistral, que ocupa agora um importante espaço, favorecendo o acesso aos medi­camentos individualizados.

			Algumas das vantagens dos medicamentos individualizados são:

			—associação de medicamentos: alguns pacientes precisam de ser tratados com vários medicamentos ao mesmo tempo e, para facilitar o tratamento e a sua «compliance», podem associar-se todos numa única forma farmacêutica;

			—adequação de forma farmacêutica: o paciente pode precisar de apresentações não disponíveis em medicamentos industrializados;

			—adequação da dose: para atender a doses diferencia­das das que existem na indústria, sem que seja necessário partir os comprimidos;

			—personalização de acordo com as necessidades individuais: pacientes alérgicos ou intolerantes a alguns excipientes (conservantes, solventes) utilizados nas indústrias. A manipulação pode produzir os fár­macos sem estes aditivos, quando solicitado; 

			—fornecer ao paciente a quantidade de medicamento exacta para o tratamento: evitando acumular «restos» de medicamentos e, desta forma, contribuir para a redução de resíduos ambientais.

			Para garantir a produção de um medicamento manipulado com qualidade, segurança e eficácia, a farmácia com manipulação deve seguir um manual de Boas Práticas de farmácia. Este deve ser acompanhado de POP (Procedimentos Operacionais Padrão), de acordo com a legislação, e metodologia adequada ao estabelecimento.

			Esta prática permite que a farmácia possua procedimentos a serem seguidos, de modo a que factores humanos, técnicos, administrativos que influenciam na qualidade dos manipulados estejam efectivamente controlados. O objectivo é que os desvios da qualidade e os seus problemas sejam prevenidos, reduzidos e eliminados.

			As Boas Práticas estabelecem uma série de normas para as diferentes etapas do processo, desde o atendimento ao cliente, aquisição de matérias-primas e embalagens, avaliação farmacêutica do receituário, manipulação, controlo de qualidade e dispensa do medicamento manipulado até à manutenção da estrutura física, equipamentos, sector administrativo e técnico.

			A actualização de conhecimentos por parte da equipa do laboratório deve ser registada, bem como a avaliação dos indicadores de desempenho (KPI — Key Performance Indicators), para verificar a eficácia dos conhecimentos. E para que não se tornem obsoletos devido aos avanços tecnológicos ligados aos equipamentos, instalações, embalagens, organização de produção, adequação às legislações em vigor, devem estar em revisão contínua, no mínimo anualmente.

			Através de análises específicas, o laboratório de Controlo de Qualidade avalia aspectos relativos à qualidade das matérias-primas, materiais de embalagem, equipamento de vidro utilizado e fórmulas manipuladas. Também avalia as boas práticas de manipulação, conservação e armazenamento de matérias-primas, embalagens e preparações do controlo em processo. As análises são feitas em laboratório interno e/ou externo.

			Cada lote de matéria-prima deve ser acompanhado do respectivo certificado de análises do fornecedor, que deve permanecer arquivado no mínimo seis meses após o término do prazo de validade do último produto com ela manipulada. Quando se tratar de matéria-prima sujeita a controlo especial, o certificado de análise deve ser arquivado pelo período de dois anos, no mínimo, após o prazo de validade do último produto com ela manipulada.

			Em conclusão, para a necessidade de elaborar uma formulação para atendimento personalizado de um paciente, o médico deve contar com o conhecimento do farmacêutico magistral, profissional que conhece a diferença entre medicamento manipulado e industrializado, e que está apto a dar o suporte técnico necessário para que a preparação prescrita atenda a todos os princípios de qualidade e eficácia desejada.

			As hormonas bioidênticas produzidas de forma magistral nos laboratórios das farmácias são medicamentos produzidos por profissionais comprometidos com a saúde pública. As regras rigorosas devem permitir a qualidade, eficácia e segurança.

			*

			ANA CONCEIÇÃO

			Licenciatura em Ciências Farmacêuticas

			Pós-Graduação em Ensaios Clínicos, Universidade Lusófona, Lisboa

			Curso de Medicina Antienvelhecimento, Hospital Ruber Internacional, Madrid

			Métodos Anti-Aging e Anti-Stress — Università degli Studi «Sapienza» di Roma, Roma

			Curso de Longevidade Humana e Fisiologia Hormonal Aplicada, Universidade Anhembi Morumbi, São Paulo
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			CARLA REBELO

			Licenciatura em Ciências Farmacêuticas

			Pós-graduação em Fisiofarmacologia, Universidade de Coimbra

			Curso de Medicina Antienvelhecimento, Hospital Ruber Internacional, Madrid

			Métodos Anti-Aging e Anti-Stress — Università degli Studi «Sapienza» di Roma, Roma

			Curso de Longevidade Humana e Fisiologia Hormonal Aplicada, Universidade Anhembi Morumbi, São Paulo

			

			iii. «AS HORMONAS BIOIDÈNTICAS

			PODEM PROVOCAR CANCRO?»

			Um dos receios que os meus clientes têm quando pretendem iniciar o plano de suplementação é que o mesmo possa provocar cancro. Referem que não sabem se existem estudos acerca das hormonas bioidênticas e da sua segurança. Também ouviram dizer que as hormonas aumentam o risco de cancro da mama e têm medo.

			Estudos já demonstraram que a ocorrência de cancro da mama não aumenta nas mulheres que usam estrogénios. Alguns revelaram que as mulheres que tomaram estrogénios diminuíram em 16% o risco de morte por cancro da mama.

			Noutros estudos que pesquisei, verificou-se um aumento de cancro da mama nas utilizadoras de estrogéneos e/ou estrogéneos em combinação com progesterona (embora nenhum destes estudos tenha utilizado hormonas bioidênticas).

			Existem dois aspectos cruciais que o cliente deve avaliar antes de tomar uma decisão.

			Por um lado é importante saber se apresenta elevado risco de desenvolver cancro como história familiar ou pessoal de cancro da mama.

			Por outro lado, e ainda mais importante, é efectuar os exames que actualmente existem de rastreio de cancro. Esta é a única forma de poder detectar alterações de forma precoce, e assim poder tratar.

			iv. «O TRATAMENTO PODE FAZER

			COM QUE ENGORDE?»

			Em geral são as mulheres quem revela mais esta preocupação, talvez porque associam o aumento de peso à toma da pílula contraceptiva, que contém hormonas. Na verdade, o desequilíbrio hormonal é que pode originar maior dificuldade em perder peso.

			Caso necessite, o tratamento com hormonas bioidênticas ajuda a emagrecer. 
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